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LINFADENITES CERVICAIS TUBERCULOSAS E PSEUDOTUBERCULOSAS 
EM SUINOS DE ABATE DE PERNAMBUCO' 
CHARLOrrE IJUBINGER LANGENEGGER' e JEROME LANCENEGGER 
SINOPSE.- Em 800 suínos de abate, criados na Zona da Mata e no Agreste no Estado de 
Pernambuco, foram encontrados 122 (15,2%) animais portadores de lesões semelhantes à 
da tuberculose nos linfonodos submaxilares. 
O exame bacteriológico dos órgãos lesados permitiu o isolamento de 45 culturas de mico-
bactérias das quais foram identificadas 9 amostras de Mycohacteriuni tuberculosis, 7 de Ai. hovis, 14 de 31. intraceiluiare, 6 de M. scrofuiaceura, 3 de á!, tcrrae e uma amostra de 31. gordonae, M. triviale e M. fortuitum. Não foi diagnosticada infecção por M. aviam 
O exame bacteriológico ainda revelou que a maioria das lesões tuberculóides dos gânglios 
linfáticos cervicais foi causada por Corynehacterium equi. Dos 129 materiais suspeitos o C. 
aqui foi isolado de 64 casos (52,4%) e em 17 destes estava associado com micobactérias. 
Paiacras chaveg adicionais para índice', il'qcohtjcteriu,n tuherctsfosi.g, 31. hovis, 31. intraceilu-
tara, 31. scrofuiaccum, 31. terrae, 31. gordonae, AI. triviale, 31. fortuitum, Coryrzehacterium 
equi. 
INTRODUÇÃO 
O suíno pode ser considerado eficiente sentinela epide- 
miológico em regiões rurais para a tuberculose humana, 
bovina e aviária. Ao mesmo tempo possibilita denunciar 
a existência, no meio em que vive, de outras micobac- 
térias facultativamente patogênicas para o homem e os 
animais. Entre estas destaca-se o Mycobacteriurn Intra- 
ceiluiare (Cuttino & McCabe 1949), com vários soro- 
tipos, que no suíno causam lesões semelhantes às da tu- 
berculose, localizadas nos linfonodos cervicais e mesen- 
téricos. Esta afecção está sendo assinalada, com fre- 
qüência excepcional na Austrália, em suínos mantidos 
em pocilgas coletivas nas quais se deixam acumular de- 
tritos e dejeções na cama (deep litter piggery) durante 
4 a 5 meses (Tammemagi & Simmons 1968, Reznikov 
1970, Rezaikov e! ai. 1971, Brooks 1971). Mas a infec- 
ção por 3fycobacterium intraceilulare também ocorre em 
suínos criados em outras condições e em vários outros 
países (Mallman e! ai. 1963, Scammon e! ai. 1963, 
lcleeberg & Nel 1969, Piening et ai. 1972, Reznikov et 
ai. 1973, Langenegger et aI. 1973). Ocasionalmente 
também se isola 31. scrofuiaceurn, 1%!. gordonae e 31. 
terrae destas linfadenítes tuberculóides (lleznikov e! ai. 
1973, Langenegger e! ai. 1973). 
Por outro lado, em vários países vêm sendo assinala-
das, ora com maior ora com menor freqüência, as linfa-
denites cervicais pseudotuberculosas em suínos causadas 
por Corvnebacterium equi. A participação deste germe 
como agente etiológico primário de lcsões semelhantes à 
tuberculose foi descrita, pela primeira vez, por J
-lolth e 
1 Aceito para publicação em 21 de junho de 1974. 
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Amundsen (1936) e foi amplamente confirmada por 
vários pesquisadores, em vários países, variando a inci-
dência de região para região ou de país para país, con-
forme mostra o Quadro 1. 
Outras bactérias, como Corynebacterium pyogenes e 
Streptococcas spp também podem ser encontradas em 
linfadenites que macroscopicamente se assemelham às 
lesões da tuberculose (Ginsberg & Fitzpatrick 1950, Co!-
lier 1956), 
No presente trabalho é relatada a determinação dos 
agentes etiológicos das linfadenites cervicais tuberculo-
sas ou tuberculóídes de suínos de abate oriundos de 
Pernambuco. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os suínos abatidos em Recife, Pernambuco, procedem 
da Zona da Mata (faixa litorânea úmida) e parte da 
zona do Agreste (área de transição entre a Zona da 
Mata e o Sertão Árido). A maioria dos suínos é criada 
sem manejo especial, em currais ou soltos junto às casas 
dos proprietários de terra ou de subalternos. Na ins-
pecção ante-morte dos suínos no matadouro verificou-se 
grande variação no tamanho, idade e tipo de animais, 
predominando o cruzamento de raças européias com os 
suínos comuns nacionais - 
Foram coletados para a presente investigação, ao aca-
so, durante o mês de abril, os linfonodos submaxilares 
de 800 suínos. Os dois órgãos foram retirados juntamen-
te com tecido adiposo vizinho e acondicionados em sacos 
plásticos e logo em seguida transportados para o labo-
ratório. Parte do material era logo submetida ao exame 
enquanto o restante era congelado a - 20°C para ser 
manuseado até uma semana depois. 
O exame consistiu na dissecação do tecido conjuntivo 
adiposo envolvente com inspeção macroscópica externa, 
seguida do seccionamento dos gânglios em fatias de 1 a 
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QUADRO 1. 	 Distribuição geogrófica e 	 variação 	 da 	 incidência 	 de 	 lia/adenites 	 tcsbercuióides 	 visa 	 suínos 
causadas por mlcobactérias e Corynebacteriusu equi 
N. de Micobactérias 	 Corvnebacterium 
ralses 	 Linfonodos isoladas 	 aqui isolados Autores 
lesados (N.°) 	 (%) 	 (N.) 	 (%) 
Noruega 	 162 103 	 (63,5) 	 38 	 (23,4) IIolth e Amundsen (1936) 
Dinamarca 	 110 95 	 (80,3) 	 13 	 (13,6) Hum (1938) 
Dinamarca 	 1.280 557 	 (42,7) 	 332 	 (18,1) flum (1939) 
Estados Unidos 	 114 - 	 - 	 26 	 (22,8) ICarison eI ai. 	 (1940) 
Alemanha 	 100 6 	 (6 10) 	 29 	 (29,0) Meyn e MuIler (1940) 
Noruega 	 360 208 	 (57,7) 	 5 	 (1,4) Holth e Prag (1941) 
França 	 16 - 	 - 	 4 	 (25,0) Verge e Senthille (1942) 
Canadá 	 232 164 	 (70,6) 	 48 	 (20,6) Pulha (1946) 
Dinamarca 	 1.500 345 	 (23,0) 	 857 	 (57,1) Pluns (1946) 
Austrália 	 28 - 	 - 	 16 	 (57,1) Woodroofe (1950) 
Austrália 	 80 10 	 (12,5) 	 71 	 (88,7) Tammemagi (1933) 
Austrália 	 420 167 	 (39,7) 	 64 	 (15,2) Clapp (1956) 
Finitndia 	 1.254 121 	 (9,6) 	 75 	 (17,0) Vasenius (1965) 
Nova Zelándia 	 360 23 	 (6,3) 	 150 	 (41,6) Anónimo (1967) 
Inglaterra 	 30 - 	 - 	 9 	 (18,0) Roberts e Ilamilton (1968) 
Austrália 	 250 70 	 (28,0) 	 129 	 (51,6) Reznikov ei ai. 	 (1973) 
Brasil 	 62 41 	 (66,2) 	 3 	 (4,8) Langenegger ei aI. 	 (1973) 
QUADRO 2. 	 Aspecto macroscópico das lesões e distribuição dos «gentes etioiágicos Isolados 
Nega- 
Agentes etiológicos isolados 	 tivos e 
Aspecto outros 
macroscópico germes 
das lesões 31. tu- M. ice- 	 N. soa- Outras 	 nao 
bercu- 	 31. bovis 	 tracei- 	 fui aceum micobac- 	 C. eoui 	 identi- 
baia 	 lutara térias 	 ficados 
Nódulos esbrasiquiçsdos ou amare- 
lados. caseosos ou secos, duros, com 
menosde2mnadediámetro 6 	 1 	 6 	 2 5 	 13 	 8 
Lesões com aspectos semelhantes, 
porém com mais de 2 mm de diA- - 
metro 3 	 6 	 5 	 1 2 	 24 	 10 
Nódulos 	 branco-amarelados 	 com 
conteúdo pastoso e medindo com 
menosde2mmdodiámetro - 	 - 	 1 	 2 2 	 8 	 7 
Lesões com massa pastosa branco- 
-amarelada ou esverdeada, com mais 
de 2 mm de diámetro - 	 - 	 2 	 1 - 	 16 	 8 
Áreas granulomatosas - 	 - 	 - 	 - - 	 3 	 - 
Qusx'ao 3. 
	
Caracterlzaçâo cultural e bioquímica das amostras de M. tuberculosis e de M. bovis Isoladas 
dos lieefonodos cervicais de suínos 
N.° de 	 VaI, de 	 Pigmen- 	 Catalase 
amostras 	 cresci- 	 taçbo Niacina 	 Nitratase 	 Espície 
mento T.e 	 68'C 
9 	 Lenta 	 - + 	 + 	 - + 	 M. tuberculosis 
7 	 Lenta 	 - - 	 + 	 - - 	 M. bacia 
Temperatura ambiente. 
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2 mm para detectar lesões internas. Os linfonodos que 
apresentavam alterações com aspecto purulento Ou ne-
crótico, por menor que fosse o foco, eram considerados 
portadores de lesão sospeita e submetidos ao exame bac-
teriológico. Os órgãos ou parte destes, quando lesados 
eram mergulhados em álcool e flambados para reduzir 
ao mínimo a possibilidade de contaminação externa. 
Destas lesões suspeitas foram preparados esfregaços a 
serem corados pelo método de Ziehl-Neelsen porém com 
contracoloração pelo verde de malaquita, solução a 1%, 
segundo Bendixen e Jepsen (1940) para evidenciar me-
lhor o Corynebactcrium aqui. 
A área lesada do gânglio era individualizada com o 
auxílio de pinça e tesoura histológicas, deixando-se ape-
nas pouco tecido normal envolvente, e logo em seguida, 
triturada em gral e areia estéreis, juntando-se no ato 
2 ml de água destilada. A descontaminação era feita 
com solução de ácido sulfúrico a 6%, na proporção de 
1:6 do triturado, durante 30 minutos. Neste período era 
efetuada a centrifugação durante 15 minutos a 2.500 
rpm. O depósito era ressuspenso em 10 ml de solução 
fisiológica e após esta lavagem, semeado em tubos de 
meio de Lówenstein-Jensen com glicerina e aeração e 
no mesmo meio sem glicerina e sem aeração. Antes da 
descontaminação, cada material era semeado sobre uma 
placa de ágar sangue. As culturas eram incubadas em 
estufa bacteriológica a 37°C, fazendo-se controle diário 
para registrar o crescimento, forma e cor das co1ônis. 
Quando as colônias suspeitas atingiam desenvolvimento 
adequado eram feitos controles microscópicos e sub-
culturas. 
A identificação das amostras de micobactérias isoladas 
dos linfonodos submaxilares com lesões suspeitas de tu-
berculose baseou-se, inicialmente, nas provas bioquí-
micas utilizadas rotineiramebte no Laboratório Central 
de Tuberculose do Estado• da Guanabara, Rio de Ja-
neiro, que, segundo Andrade (1968, 1970), partindo 
de um único tubo de cultura com crescimento abundan-
te, realiza os quatro seguintes testes: niacina, catalase à 
temperatura ambiente, catalase a 68°C e redução de 
nitratos. Estes testes permitem diferenciar o AI. tuber-
culosis e o AI, havia entre si e das micobactérias atípicas. 
Estas últimas formam, segundo Runyon (1959), 4 gru-
pos que se distinguem pela velocidade de crescimento, 
produção de pigmento, no escuro e na luz. A identifi-
cação das espécies contou ainda com as seguintes pro-
vas: arilsulfatase (rápido e lento), hidrólise do Tween 
80 (aos 5 e 21 dias), redução do telurito (aos 3 dias), 
nicotinamidase, pirazinamidase e urease. O M. avium 
foi excluído dos demais representantes do Grupo III de 
Runyon pelo teste da patogenicidade para galinhas. Nes-
ta prova foram inoculados, por via endovenosa, frangos 
com aproximadamente um quilograma de peso vivo, sen-
do num grupo usada a dose de 0,1 mg de massa úmida 
de germes e noutro a dose de 0,01 mg. Os animais in-
fectados foram observados durante 60 dias e depois 
sacrificados para necropsia, bacterioscopia de esfregaços 
do fígado e baço e cultura destes órgãos. Os mesmos 
exames foram feitos com as aves que morreram durante 
o período experimental. 
REsULTADOs 
O exame macroscópico dos gânglios linfáticos submaxi-
lares dos 800 suínos criados em Pernambuco e abatidos 
em Recife revelou a presença de lesões tuberculosas ou 
tuberculóides em 122 (15,2%) animais. Em 41 materiais, 
as lesões caracterizaram-se, macroscopicamente, por nó-
dulos esbranquiçados ou amarelados, caseosos, secos ou 
duros, até o tamanho de 2 mm de diâmetro; em 51 
outros, o aspecto era semelhante, porém as lesões eram 
maiores, variando de 2 a 10 mm de diâmetro aproxi-
madamente. Ao lado destas lesões cáseo-calcárias havia 
outras em que predominava a supuração. Em 18 casos 
estas eram constituídas por nódulos branco-amarelados 
com conteúdo pastoso e mediam até 2 mm de diâme-
tro; em outros 27 linfonodos as supurações eram maio-
res formando massas pastosas branco-amareladas, às ve-
zes esverdeadas. Em três materiais a lesão suspeita tinha 
o aspecto granulomatoso. O Quadro 2 mostra a distri-
buição dos agentes etiológicos, isolados destas lesões, 
nos grupos acima especificados. 
O estudo bacteriológico dos 122 materiais permitiu o 
isolamento de 45 culturas de micobactérias de 43 
(35,2%) casos. A identificação destas culturas (Qua-
dros 3, 4 e 5) revelou tratar-se de 9 amostras de Myco-
beatas-iam tuberculosis, 7 de AI. bovis, 14 de M. intra-
celiulare, 6 de M. acto fulaceum, 3 de M. terrae e uma 
amostra de M. g-ndonae, Aí. triviale e Aí. fortuitas-a e 3 
culturas não identificáveis. Não foi diagnosticada infec-
ção por M. aviam. O Quadro 6 mostra a distribuição 
percentual das micobactérias isoladas, entre si. 
QUADRO 6. Mkobactérias Isoladas dos lir.fonodos suhvnaxilares 
Espécie, 
Námero 
de amo,tras 
% entre 
a, cepas 
isoladas 
Mycobacurium sub. rculosia 9 20,0 
• 	 bons 7 15,5 
• 	 intraallulore 14 31,1 
acto) ulaccum 6 12,3 
terras 3 6,6 
gordona. 1 2.2 
trivial. 1 2.2 
Jortuitum 1 2,2 
Outras nicobactéria, 3 6,6 
No meio de USewenstein, resistindo à descontaminação 
na solução ácida, desenvolveram-se as culturas de Gory-
nebacterium aqui, inicialmente sob forma de colônias 
esféricas lisas que, com o decorrer de alguns dias, se 
tornavam rugosas e irregulares, de coloração alaranjada 
e freqüentemente escorriam para o fundo do tubo. Nos 
122 materiais estudados foram isolados 64 (52,4%) amos-
tras de C. aqui. A incidência dos achados da infecção 
por C. aqui foi muito semelhante tanto no grupo das 
lesões que se caracterizaram por seu conteúdo cáseo-cal-
cário quanto no das lesões mais supurativas, corno mos-
tra o Quadro 2. Em 17 materiais foram isoladas, da 
mesma lesão, culturas de C. aqui e uma das espécies 
Fesq. ogropec. bras,, Só?. Vet., 9:33-40. 1974 
LINFADENITES CERViCAIS TUBERCULOSAS E FSEUDOTUBERCULOSAS EM SUÍNOS 	 37 
de micobactérias. O Quadro 7 mostra a proporção e com 
que espécies de micobactérias o C. aqui estava asso-
ciado. 
QuADRO 7. Associação do Coryncbacteriuin equi com Infecções 
por ,oicobactérias 
Micobactéria, isoladas j  .Casos associados 
com C. equi 
Espicies 	 N° de casos 	 (N.') 	 (%) 
M. tubercuhnis 9 1 10,0 
31, bovi, 7 4 59.1 
M. introcellrulare 14 6 42,8 
31. soro) ulaceum 6 4 66.6 
31. terrae 3 2 66.6 
No que concerne à saúde pública, a presente pes-
quisa demonstrou que, dos 800 suínos oriundos da Zona 
da Mata e do Agreste Pernambucano e abatidos cm Re-
cife para o consumo humano, 16 (2,0%) estavam infec-
tados por AI. tuberculosis ou AI. bovis, 14 (1,75%) por 
AI. iritraceliuiare e 6 (0,75%) por AI. scrofuiaceum, den-
tre as micobactérias patogênicas ou potencialmente pa-
togênicas para o homem. Não foi registrada a presença 
do AI. avium. 
DISCUsSÃO 
Opresente trabalho revelou maior incidência (15,2%) 
de lesões tuberculosas ou tuberculóides nos gânglios lin-
fáticos submaxilares de suínos de abate do rjue a cons-
tatada por Langenegger et ci. (1973) em sumos criados 
no interior do Estado do Paraná, onde foram registrados 
Yenas 3,1% de linfonodos lesados. Confrontando a mci-cia dos agentes etiológicos isolados nos dois Estados, 
verifica-se que nos suínos de Pernambuco a tuberculose 
é mais prevalente, pois foram ali identificadas 9 amos-
tras de AÍ. tuberculosis (1,1%) e 7 dc AI. bovis (0,87%), 
ào passo que no Paraná não foi registrada a infecção 
por AI. tuberculosis e houve apenas 3 casos (0,15%) de 
infecção por M. bovis. 
Nos suínos de Pernambuco, como nos do Paraná, não 
foi diagnosticada a infecção por AÍ. aviurn. Este resul-
tado reforça a opinião de que no Brasil a tuberculose 
aviária é muito rara, apesar de já ter sido registrada 
por Reis e Nobrega (1956) e Mastrofrancisco e Raimo 
(1933, 1940) em São Paulo, por Lamounier e Ilipólito 
(1949) em Minas Gerais e recentemente por Saraiva et 
ai. (1973) no Rio Grande do Sul. 
A incidência de infecções por AI. intraceifuiare nos 
jinfonodos submaxilares dos suínos de Pernambuco foi 
de 1,75%, portanto muito semelhante à dos suínos do Pa-
raná, que foi de 1,65%. Este achado vem demonstrar a 
ampla ubiquidade deste germe na natureza; no entanto, 
é de estranhar que Magalhães et ai. (1972) não o te-
nham encontrado no escarro de pacientes humanos de 
Recife. Em São Paulo, o AI. intraceliulare foi isolado de 
gânglios mediastínicos e mescntéricos de bovinos apa-
rentemente normais, por Castro e Nemoto (1972), e 
de lavado gástrico humano, por Corrêa (1971). 
Na impossibilidade de contar com a tipagem soroló-
gica das cepas de AI. intracellulare, os autores lançaram 
mão do teste de patogenicidade para galinhas para as-
segurar o diagnóstico diferencial com o AÍ. aviam. Fo-
ram inoculados frangos com aproximadamente 1 kg de 
peso, com doses de 0,1 e 0,01 mg de cultura úmida das 
cepas isoladas e, como testemunhas, foram usadas duas 
aves inoculadas com amostra de AÍ. aviurn, também com 
as doses de 0,1 e 0,01 mg da cultura. Os animais infec-
tados com as amostras de AI. Intraceiluiare, excetuados 
dois inoculados com 0,1 mg, não morreram, e na ne-
cropsia, após 60 dias, náo revelaram alterações típicas 
da tuberculose aviária. Semeaduras do baço e do fígado, 
no entanto, ainda revelaram crescimento de micobacté-
rias em 8 galiishas inoculadas com 0,1 mg e 6 com 0,01 
mg (Quadro 8). As aves testemunhas, no entanto, adoe-
ceram, mostraram-se apáticas, anoréticas e anêmicas a 
partir da segunda para a terceira semana após a infec-
ção e morreram aos 30 dias (dose 0,1 mg) e 39 dias 
(0,01 mg), apresentando-se caquéticas, com intensa es-
pleno e hepatomegalia. Esfregaços desses órgãos reve-
laram grande número de bacilos álcool-ácido-resistentes 
em qualquer campo microscópico, e a semeadura per-
mitiu reisolar o AI. avium. 
A maior incidência de lesões tuberculóides encontrada 
nos suínos de Pernambuco foi, sem dúvida, por causa 
do elevado número de infecções por Corynebacterium 
equl. Os 64 casos representam 8% dos 800 suínos exa-
minados ou 52,4% dos 122 animais portadores de lesões 
tuberculosas ou tuberculóides. Situação muito semelhan-
te foi descrita recentemente por Reznikov a ai. (1973) 
em suíaos de abate da Austrália. A infecção por C. equi, 
causando lesões semelhantes à tuberculose nos linfonodos 
cervicais e mesentéricos já foram assinaladas em grande 
número de países (Quadro 1) e sua incidência varia de 
país para país e freqüentemente de região para região. 
Esta última particularidade também é verdadeira em 
nosso País, pois, em Pernambuco, 8% dos suínos são por-
tadores de lesões tuberculóides causadas por este germe 
enquanto que no Paraná apenas o são 0,15%. Na lite-
ratura nacíonal ainda não foram registrados outros re-
sultados sobre o assunto - 
Com certa freqüência vem sendo identificado o AI. 
acrofuiaceum dentre as micobactérias atípicas isoladas de 
lesões tuberculóides de linfonodos de suínos. Na investi-
gação ora em análise este germe foi iscicdo de 6 casos e 
isto permite reforçar a suspeita de que o AI. scrofuiaccum 
possa ser considerado facultativameote patogênico para o 
suíno, como o é para o homem (Runyon et. ai. 1970). 
Sabendo-se que os 800 suínos examinados vrocedem 
de pequenos criadores e portanto de grande numero de 
localidades de 22 municípios do Agreste e da Zona da 
Mata de Pernambuco, a relativamente alta incidência de 
suínos portadores de lesões tuberculosas e tuberculóides 
nos linfonodos cervicais das quais foram isolados AI. tu-
berculosis, AI. bovis, AI. intraceiluiare e M. scro fula-
cetim, deve retratar, até certo ponto, a situação da tu-
berculose na população rural. Por outro lado, mostra 
que a exploração da criação de suínos ainda não me-
receu, naquela área, cuidados zootécnicos e higiênicos 
adequados. Realmente, os suínos naquela região, em sua 
maioria, são criados em currais coletivos precários ou 
soltos em torno das residências, recebendo restos de co-
mida (não esterilizados) e vivendo em promiscuidade 
com o homem e outros animais. 
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ABSTRACT.- Langeüegger, C.11. Langenegger, J. [Tuberculous like tesions in lijmpls nodes 
ef pigs ir. Perrsarnbuco, Brazil]. Linfadepites cervicais tuberculosas e pseudotuberculosas 
em suínos de Rbate de Pernambuco. Pesquisa Agro pecuária Brasileira, Série Vetcrin&ie1 
(1974) 9, 33-40 [Pt, en] IPEACS, Km 47, Rio de laneiro, GB, ZC-26, Brazíl. 
Tuberculous like lesions were found in the mandibular lymph podes of 122 (15.2%) 
from 800 slaughered pigs, raised ia the wet costal region (Zona da Matn) and in the semi-
and region (Agreste) of the State Pernambuco. 
The bacteniological examination allowed the isolation of 45 mycobacteria. The identi-
fication of these strains by cultural and biochemical bebavior and pathogenicity tests in 
ebicken revealed that 9 were Mycobacteriusn tuberculosis, 7 211. bons, 14 211. intracellulare, 
6 211. scrofulaceum, 3 Aí. terrae and one strain of 211. gordonae, 211. triviale and Aí. fortuitum. 
Aí. aviuyn was not deteeted. 
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Beside the mycobacteria, Corynebacteriunt equi was isolated from 64 (52.4%) à! the 122 
affected lymph nodes. Ia 17 cases C. equi was found assoclated with mycobacteria in the 
sarne lesion. 
Additionai index word:: Slaughter, Mycobacteríuni tuberculosis, M. bovis; M. intraceilulare, 
M. scrojulaceum, AI. terrae, M. gordcrwe, M. triviale, M. jortuitum, Corynebacterlu,n equi, 
cervical lymphadenitis. 
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